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INTRODUÇÃO: Diante do compromisso do município com ações de prevenção em relação à saúde do trabalhador, redução e eliminação da Transmissão Vertical das DST/sífilis/HIV e ampliação de ações de prevenção para população geral, o Programa Municipal de DST/Aids de São José do Rio Preto - SP tem estimulado a formação de parcerias com as Instituições de Ensino Superior (IES) para realização destas ações.  Nesta perspectiva, a partir de 2008, o Programa Municipal de DST/Aids de São José do Rio Preto – SP e a Clínica-Escola da UNIRP – Universidade Rio Preto (curso de enfermagem) estabeleceram uma parceira. O local onde se localiza esta Clínica, o público atendido e os locais de estágios em campo destes alunos, são fatores facilitadores de acesso, orientações e disponibilização de insumos de prevenção, especialmente no que se refere aos trabalhadores (300 empresas instaladas no mesmo território que a clinica). Esta parceria objetiva diminuir os contextos de vulnerabilidade dos trabalhadores deste território e clientes desta Clínica-escola e compartilhar responsabilidades, experiências e troca de tecnologias de prevenção com esta IES (Instituições de Ensino Superior).        

OBJETIVO: Implantar/implementar ações de prevenção das DST/HIV, com enfoque na prevenção da transmissão vertical do HIV/Sífilis, para população do município em Clínicas-Escola.

 METODOLOGIA: Criação de um cronograma de formação continuada e supervisão para os participantes dos projetos incluídos nos Programas de extensão universitária denominados: “Programa de Atendimento de Enfermagem – PAENF” da Clínica-Escola da UNIRP e “Serviço de Atendimento à Saúde do Trabalhador – SAEST” para capacitação de agentes multiplicadores de prevenção para o desenvolvimento das seguintes ações: realização de visitas nas empresas para apresentação dos projetos, orientações, implantação de bancos de preservativos nas empresas e clínica-escola, realização de ações de prevenção em eventos da cidade, sensibilização dos empresários e trabalhadores em relação à testagem e Transmissão Vertical da sífilis e do HIV, etc..    

CONCLUSÃO: O PM de DST/Aids considera esta parceria muito importante para ampliação das ações de prevenção, assim como para promoção de saúde integral de homens e mulheres. Esta parceria demonstrou também, interferir de forma significativa na formação do corpo discente e docente sobre questões relacionadas ao SUS (Sistema Único de Saúde), às DST/HIV/Hepatites B e C, e da importância do gênero e dos contextos de vulnerabilidade em saúde.

Recomendações: Os envolvidos no trabalho recomendam que esta parceira se amplie e possa servir de incentivo à elaboração e realização de outras ações de saúde com o comprometimento do poder público e Instituições de Ensino Superior. 

